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Dançando o silêncio

Dança ———+

Osom se materializa no corpo

do dançarino. Seu peito é

uma caixa de ressonância e não

apenas seus ouvidos, mas todos os

seus sentidos ficam em estado de

alerta, enquanto o coraçãose pre-

para. Nesse momento mágico,

acontece uma comunicação que

transcende a todo entendimento

— e ele dança!

Para ouvir, recorremosao sen-

tido da audição, mas na realida-

de, é o corpo inteiro que partici-

pa do processo, que cria uma ex-

pectativa e assume as expressões,

posturas e movimentos, segundo

o interesse que a mensagem

desperta e os traços pessoais do

ouvinte que registra, no próprio

corpo, as emoções associadas a

Comunicação

 

Integração—————a—

esse movimento, de forma abso-

lutamente particular.

O processo de integração do

surdo passa por situações de

grande complexidade que vão

desde a compreensão de uma

patologia que, apesar de invisí-

vel, interfere drasticamente na

comunicação,até a aceitação des-

sas dificuldades pela própria co-

munidade. O que se apresenta

como integração, são grupos de

surdos formando subconjuntos

dentro de um todo, sem, na ver-

dade, realizarem trocas efetivas

com os outros elementos desse

todo. No sentido de promover

essas trocas, desenvolvemos, des-

de 1996, um trabalho experimen-

tal com os alunos do INES, que  

“Céu, Terra, Tudo é voz de Deus”

MAHIKARI

inclui dançarinos ouvintes do

Centro de DançaJaime Arôxa e de

outras academias da comunidade.

Esse trabalho visa facilitar essa

integração através do desenvolvi-

mento de uma linguagem que uti-

liza variadas formas de expressão:

a dança de salão. Visa, também,

estabelecer princípios de uma

metodologia específica que reú-

na, numa ação pedagógica de

ensino de dança de salão, infor-

mações sobre o processo de de-

senvolvimento da linguagem do

surdo, que sejam significativas, ob-

servadas durante a realização do

trabalho. E ainda, com a posteri-

or divulgação e publicação dessas

informações e dos resultados ob-

tidos, oferecer orientação a outros

INES

ESPAÇO

DEZ/99
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INES

ESPAÇO Aula de dança de salão
DEZ/99 professores para que possam de- INES — 1997

senvolver o trabalho em suas di-

ferentes localidades, oportuni-

32 zando essa vivência a um número

cada vez maior de surdos.

Sabemos que o prejuízo de

um dos canais de comunicação

leva, em consequência, ao melhor

aproveitamento dos outros. O sur-

do desenvolve muito mais alguns

aspectos de sua percepção visual

que, na dança, resulta na capaci-

dade de se concentrar na apren-

dizagem do desenho do movi-

mento, quandoele lhe interessa.

Buscar esse interesse, estimulan-

do as potencialidades do surdo,

significa criar condições para que

ele mesmo possa, no grupo co-

munitário, converter o processo

de aceitação social em assimilação

social.

Por que dança de salão?

Apesar da televisão, da

INTERNETe de todo o empenho

da tecnologia em oferecer, com

rapidez galopante, o acesso a um

número cada vez maior de infor-

maçõese, teoricamente, um con-

tato com um número maior de

pessoas — o que, em parte, é ver-

dadeiro — ela acaba criando uma

contradição: vítima de sua própria

ação, coloca o ser humano em

implacável isolamento social. Na-

turalmente, as pessoas querem e

precisam estar próximas, mas em

geral, mascaram o sentimento, ini-

bem o toque, fogem do contato

físico. Nesse sentido, a dança de

salão age como um eficaz instru-

mento facilitador da integração

social e o surdo quer e pode divi-

dir esse espaço com os ouvintes.
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Ao longo dos anos, temos as-

sistido, como resultado do traba-

lho pedagógico do INES, a expe-

riências que mostram que o sur-

do sente prazer em vivenciar a

música, através da dança e da ex-

pressão corporal de maneira es-

pontânea e alegre. Ela sempre

esteve presente em nossas festivi-

dades, como importante elemen-

to de identidade cultural (ma-

culelê, quadrilhas, bumba-meu-

boi, etc.) nas apresentaçõesdo te-

atro (grupo Lado a Lado) e, até

em manifestações promovidas

por eles próprios (concurso de

Lambada, no aniversário do

GINES, 1998) temos ainda, exem-

plos mais recentes do entusiasmo

dos alunos, como as oficinas de

dança de salão que, comemoran-

do, o aniversário do INES, reuni-

ram em setembro último, 140 alu-

nos, um expressivo grupo de

mães e 30 professores, técnicos e

funcionários.

Enfim, o interesse do surdo

pela dança é indiscutível.

Nocaso da dança de salão, há

que se levar em conta, além do

crescente número de pessoas que

buscam essa forma de terapia e

lazer, as seguintes características

próprias desse tipo de dança, ca-

pazes de atender a aspectos im-

portantes no desenvolvimento do

surdo:

* é uma atividade que, sendo

lúdica, possui linguagem uni-

versal;

* não se realiza sem a concor-

rência de duas pessoas, esta-

belecendo, de imediato, tro-

cas que estimulam a integração

social;

* estimula o desenvolvimento

da consciência do próprio cor-

po e das relações espaço-tem-

porais, promovendo a percep-

ção do “outro” num espaço

social comunitário;

 
 

 

* pela sua forma de expressão

característica, leva ao contato

físico: obrigatório (a dama e o

cavalheiro se enlaçam); imedi-

ato (a primeira atitude do ca-

sal é dirigida ao toque entre

os dois) e duradouro (fre-

quentemente perdura duran-

te toda a música);

* através do movimento e da

música, associa a estimulação

dos resíduos auditivos (per-

cepção, atenção, memória, lo-

calização e discriminação da

fonte sonora) à compreensão

do ritmo no desenvolvimen-

to da memória cinestésica.

Dança para surdos?

Comoensinar?    

Buscando subsídios e recursos

pedagógicos para o desenvolvi-

mento dasaulas, encontramoses-

tudos e publicações que delinei-

am duas correntes principais e

Ilustrações desta
página: Jasna/98
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pressão corporal de maneira es-

pontânea e alegre. Ela sempre

esteve presente em nossas festivi-

dades, como importante elemen-

to de identidade cultural (ma-

culelê, quadrilhas, bumba-meu-

boi, etc.) nas apresentaçõesdo te-

atro (grupo Lado a Lado) e, até

em manifestações promovidas

por eles próprios (concurso de

Lambada, no aniversário do

GINES, 1998) temos ainda, exem-

plos mais recentes do entusiasmo

dos alunos, como as oficinas de

dança de salão que, comemoran-

do, o aniversário do INES, reuni-

ram em setembro último, 140 alu-

nos, um expressivo grupo de

mães e 30 professores, técnicos e

funcionários.

Enfim, o interesse do surdo

pela dança é indiscutível.

Nocaso da dança de salão, há

que se levar em conta, além do

crescente número de pessoas que

buscam essa forma de terapia e

lazer, as seguintes características

próprias desse tipo de dança, ca-

pazes de atender a aspectos im-

portantes no desenvolvimento do

surdo:

* é uma atividade que, sendo

lúdica, possui linguagem uni-

versal;

* não se realiza sem a concor-

rência de duas pessoas, esta-

belecendo, de imediato, tro-

cas que estimulam a integração

social;

* estimula o desenvolvimento

da consciência do próprio cor-

po e das relações espaço-tem-

porais, promovendo a percep-

ção do “outro” num espaço

social comunitário;

 
 

 

* pela sua forma de expressão

característica, leva ao contato

físico: obrigatório (a dama e o

cavalheiro se enlaçam); imedi-

ato (a primeira atitude do ca-

sal é dirigida ao toque entre

os dois) e duradouro (fre-

quentemente perdura duran-

te toda a música);

* através do movimento e da

música, associa a estimulação

dos resíduos auditivos (per-

cepção, atenção, memória, lo-

calização e discriminação da

fonte sonora) à compreensão

do ritmo no desenvolvimen-

to da memória cinestésica.

Dança para surdos?

Comoensinar?    

Buscando subsídios e recursos

pedagógicos para o desenvolvi-

mento dasaulas, encontramoses-

tudos e publicações que delinei-

am duas correntes principais e

Ilustrações desta
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Ilustrações p.34 e 35:
Jaqueline — Turma 304 — 24/4/97

definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a

COMPREENSÃO antecede à EX-
PRESSÃO.É importante submeter
a execução dos movimentos e seu
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Ilustrações p.34 e 35:
Jaqueline — Turma 304 — 24/4/97

definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em
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de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal
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por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-
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grande importância nos resulta-
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Ilustrações p.34 e 35:
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definem o trabalho dos profissi-
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estimulação auditiva e do traba-
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as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS
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que já é tempo de “reconhe-,
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mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal
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por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme
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motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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Ilustrações p.34 e 35:
Jaqueline — Turma 304 — 24/4/97
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lho psicomotor, a saber:
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mo e a melodia dafala;”
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Ilustrações p.34 e 35:
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estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-
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melhoria da fala. O método
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avalia individualmente o cam-
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à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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Ilustrações p.34 e 35:
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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Ilustrações p.34 e 35:
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a

COMPREENSÃO antecede à EX-
PRESSÃO.É importante submeter
a execução dos movimentos e seu

INES

ESPAÇO

DEZ/99

34

 

Ilustrações p.34 e 35:
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional

no nível discriminativo da audi-

ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-

cional parece também ter tido

grande importância nos resulta-

dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a
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definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que
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dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-

to, indissociáveis para se desen-

volver a dança no surdo. Cabe,

porém, acrescentar que em todo

processo de comunicação, a

COMPREENSÃO antecede à EX-
PRESSÃO.É importante submeter
a execução dos movimentos e seu

INES

ESPAÇO

DEZ/99

34

 

Ilustrações p.34 e 35:
Jaqueline — Turma 304 — 24/4/97

definem o trabalho dos profissi-

onais que se dedicam à área da

estimulação auditiva e do traba-

lho psicomotor, a saber:

1º Os que apontam a música e o

trabalho corporal como tera-

pia, tendo como objetivo es-

pecífico, entre outros, a

melhoria da fala. O método

verbo-tonal (GUBERINA, 1954)

avalia individualmente o cam-

po otimal de frequências e as-

socia a percepção desses sons

à estimulação rítmica. Objeti-

va a produção dafala, mastra-

balha movimentos do corpo

inteiro.

Segundo COUTO-LENZI (1989):

“.. a educação auditiva deve co-

meçarpela descoberta do mundo

sonoro ou “audiçãopassiva” em

que à criança devem ser ofereci-

dos estímulos sonorospara que ela

consiga descobrir sua capacida-

de auditiva residual, mesmo com  

um campo auditivo muito redu-

zido.” E, ainda, “.. o importante

é que se procure aplicar os

parâmetros apresentados pela

educação auditiva, na linguagem

que está sendo usada com a cri-

ança, de acordo com as suaspos-

sibilidades.” (no caso, inclui-se a

linguagem musical).

Já em CERVELLINI (1986) te-

mosque “...o ritmo e a entonação

se encontram em campos defre-

guências baixas, especialmente

percebidaspelo corpo humano, e

que servem como basepara rit-

mo e a melodia dafala;”

2 * Os que entendem “a música e

o trabalho corporal como um

fim em si mesmo e o surdo um

SERcom característicasprópri-

as que tem o direito de benefici-

ar-se dessas artes.” EDWARDS

(in CERVELLINI, 1986) alerta

que já é tempo de “reconhe-,

cer e promovero desenvolvi-

mento das habilidades musi-

cais do deficiente auditivo e

deixar de enfatizar suas ina-

bilidades.”

Essa proposta de trabalho,

sedimentada, basicamente, na se-

gunda idéia, não deixa de aten-

der à primeira. Por um lado, pela

própria natureza da dança, que se

apropria da música no trabalho

corporal. BANG (in CERVELLINI,

1986) dá à música “um sentidopró-

prio de comunicação não-verbal,

onde o emocional tem predomi-

nância e a comunicação verbal

encontra-se ainda limitada.” E,

por outro lado, pelos elementos

rítmicos e de estimulação auditi-

va que, inegavelmente, desenvol-

ve. CASTRO (1990) observa que

º

o

o

o

o

o

o

o

.

o

º

º

o

º

e

o

o

º

e

o

o

o

e

o

o

o

º

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

º

o

o

o

o

o

o

o

o

º

º

o

o

o

o

o

o

o

º

o

o

e

e

o

o

o

o

.

e

o

o

o

o

o

.

o

o

o

o

e.

o

º

o

o

 
Luiz Mauro e Luciana (alunos
do INES) dançando lambada
nas Para Olimpíadas, no Leme

“através de atividades sensório-

motoras (atividades corporais ex-

pressivas associadas à música) é

possível melhorar a capacidade

de discriminação auditiva em in-

divíduos acometidos de surdez

neurossenrorialprofunda.”A au-

tora conclui que “pode ter ocor-

rido uma recuperação funcional
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ção face à estimulação dada”. E

afirma que “o aspecto motiva-
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dos do trabalho.”

As duas correntes são, portan-
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porém, acrescentar que em todo
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sentido estético à compreensão

do contexto em que ele aconte-

ce (elaboração espontânea de tex-

to com ilustrações, histórias em

quadrinhos e seus diálogos, car-

tazes, bilhetes, convites, etc) e à

compreensão sonora possível (de

acordo com as frequências que o

aluno pode perceber). COUTO-

LENZI, 1989 “.. em geral, uma

surdez profunda atinge as fre-

giiências agudas, permanecendo

apenas asgraves, na maioria das

vezes, só até 1.000 Hz. Dessafor-

ma, devem-seprocurar sons que

tenhamfregiiências maisgraves,

de 250 Hz, por exemplo, em opo-

sição a outros com 1.000Hz (ins-

trumentos de percussão, apitos,

diapasão, etc.).

A experiência nos mostra que

é muito importante para o dan-

çarino surdo como também para

o dançarino ouvinte perceber a

música através das vibrações

provocadas no corpo pelo estímu-

lo sonoro, constituindo essa vi- c
o

o
c
o
o
o
v
o
c
o
a
o
o
s
o
c
o
c
o

o
o
.

o
c
o
:

o
o
o
.
.
.

o
.
.
.
o
e
.

bração mais um elemento de re-

ferência para a dança. Encontra-

mos na literatura, alusão ao

Sound-Perceptive Method que

“trabalha tanto a audição pelos

canais auditivos quanto apercep-

ção das vibrações por todos os

meiospossíveis, objetivando levar

o deficiente auditivo a viver tan-

to quanto possível no MUNDO

SONORO.”

Aprender <> Ensinar

interferência de duplo sentido

Entendemos o processo en-

sino/aprendizagem como uma

interferência de duplo sentido,

sendo a construção do conhe-

cimento, resultado de uma tro-

ca contínua entre professor e

aluno, na qual a ação do pro-

fessor é decisiva.

AÇÃO DO PROFESSOR

PARTIR DO QUE O
ALUNO JÁ SABE

Cada aluno, ao chegar à escola,  

traz importantes informações

sobre suas próprias vivências,

sua forma de sentir e se expres-

sar e um estilo próprio de

resolver problemas. Ao profes-

sor cabe aproveitar essas experi-

ências e partir delas para elabo-

rar sua dinâmica de atividades.

INTERFERIR

Cada aluno é único. O profes-

sor convive com várias personali-

dades em formação, que possu-

em interesses próprios. O profes-

sor interfere na formação dessa

personalidade e nas escolhas do

aluno, mas permanece sensível a

modificar sua estratégia, sofren-

do ele também, a interferência do

aluno.

VALORIZAR E ACREDITAR

NO ALUNO

Cada aluno tem necessidades

diferentes. O professor deve ade-
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meiospossíveis, objetivando levar

o deficiente auditivo a viver tan-

to quanto possível no MUNDO

SONORO.”

Aprender <> Ensinar

interferência de duplo sentido

Entendemos o processo en-

sino/aprendizagem como uma

interferência de duplo sentido,

sendo a construção do conhe-

cimento, resultado de uma tro-

ca contínua entre professor e

aluno, na qual a ação do pro-

fessor é decisiva.

AÇÃO DO PROFESSOR

PARTIR DO QUE O
ALUNO JÁ SABE

Cada aluno, ao chegar à escola,  

traz importantes informações

sobre suas próprias vivências,

sua forma de sentir e se expres-

sar e um estilo próprio de

resolver problemas. Ao profes-

sor cabe aproveitar essas experi-

ências e partir delas para elabo-

rar sua dinâmica de atividades.

INTERFERIR

Cada aluno é único. O profes-

sor convive com várias personali-

dades em formação, que possu-

em interesses próprios. O profes-

sor interfere na formação dessa

personalidade e nas escolhas do

aluno, mas permanece sensível a

modificar sua estratégia, sofren-

do ele também, a interferência do

aluno.

VALORIZAR E ACREDITAR

NO ALUNO

Cada aluno tem necessidades

diferentes. O professor deve ade-
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quar seu trabalho pedagógico às

possibilidades do aluno e, valo-

rizando suas potencialidades, su-

prir essas necessidades.

PRÁTICA PEDAGÓGICA

A situação de aprendizagem

mais adequada é a de resolução

de problemas,trabalhando as con-

tradições na reconstrução da auto-

estima. Buscamos uma metodo-

logia atenta às necessidades e in-

teresses do deficiente auditivo,

fundamentando a ação pedagógi-

ca na organização do mundo so-

noro musical e na aprendizagem

do movimento.

SOM associado a RITMO

A ação pedagógica consiste na

estimulação auditiva, através de

uma série de exercícios que esta-

rão sempre associados a sequên-

cias rítmicas de dificuldade pro-

gressiva e a atividades musicais.

Consiste na exposição contínua

ao estímulo sonoro (música),

exercícios de presença e ausên-

cia de som, estímulos à percep-

ção, atenção, memória, localiza-

ção e discriminação da fonte so-

nora. Uma dasfinalidades desses

exercícios é tornar funcional a

sensibilidade auditiva, desenvol-

vendo os parâmetros de intensi-

dade, duração e frequência au-

ditiva.  

MELODIA associada ao

CONTEXTO

Em geral, os instrumentos de

sopro e corda “descrevem” o sen-

timento da música — a melodia

usando frequências, na sua maio-

ria agudas, mais difíceis de serem

percebidas pelo surdo. Os resídu-

os auditivos dos surdos com sur-

dez profunda apenas lhes permi-

tem perceber sons de frequência

baixa, característicos de instru-

mentos de percussão. A percep-

ção da melodia torna-se um gran-

de desafio. A seleção de músicas

com frequências “audíveis” pelo

surdo profundo não é suficiente

para a compreensão do sentimen-

to sugerido pela música. Ao inter-

pretar de formacriativa o que está

dançando é necessário que o dan-

carino compreenda o enredo

(transmitido pela melodia), en-

carne o personagem, vivencie o

drama. De um modogeral:

* a valsa sugere namoro;

* o bolero sugere romance;

* o tango sugere paixão;

* alambada sugere sensualidade;

* o maxixe sugere molecagem;

º o samba sugere a alegria do ca-

rioca, etc.

Toda sensação possui um

referencial correspondente. Para

a auditiva é o tempo, para a visual

é o espaço. Cada uma se desen-

volve com uma parcela maior ou

menor de elementos referenciais

da outra. É fundamental que o
professor esteja atento, o tempo

todo,à associação som (auditiva)-

movimento (visual). Cuidar em

não oferecer modelos rígidos,

partir da percepção do aluno, es-

tar seguro de que ele associa es-

ses dois referenciais e que pode,

através da auto-avaliação, atingir

os objetivos propostos — são es-

ses objetivos que vão dar senti-

do aos conteúdosna organização

dos planejamentos. E, principal-

mente, observar que cada proce-

dimento metodológico parta da

prática social da criança (o que

ela vive, constata, reconhece, sen-

te e expressa) tornando possível

“.. o acesso de todos ao conbeci-

mento de alguns, porque estará

intermediado pela construção

coletiva, queproblematiza opró-

prio conhecimentopercebendo-

o como uma construção contí-

nua.”

Oportunizar ao surdo a per-

cepção do próprio corpo como

instrumento de comunicação,

permitindo que, através da dan-

ça de salão, ele possa descobrir,

experimentar e criar movimentos

que tenham significado para ele.

Estruturar princípios de uma

metodologia para o ensino de

dança de salão que atenda às ne-

cessidades e interesses do surdo

e forneça um encaminhamento

operacional de modo definitivo

e coerente com os objetivos a

que se propõe.

Promover o desenvolvimento

individual pleno e a integração

social do surdo através da apren-

dizagem da dança de salão.
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volve com uma parcela maior ou

menor de elementos referenciais

da outra. É fundamental que o
professor esteja atento, o tempo

todo,à associação som (auditiva)-

movimento (visual). Cuidar em

não oferecer modelos rígidos,

partir da percepção do aluno, es-

tar seguro de que ele associa es-

ses dois referenciais e que pode,
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os objetivos propostos — são es-
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“.. o acesso de todos ao conbeci-

mento de alguns, porque estará

intermediado pela construção

coletiva, queproblematiza opró-

prio conhecimentopercebendo-

o como uma construção contí-

nua.”

Oportunizar ao surdo a per-

cepção do próprio corpo como

instrumento de comunicação,

permitindo que, através da dan-

ça de salão, ele possa descobrir,

experimentar e criar movimentos

que tenham significado para ele.

Estruturar princípios de uma

metodologia para o ensino de

dança de salão que atenda às ne-

cessidades e interesses do surdo

e forneça um encaminhamento

operacional de modo definitivo

e coerente com os objetivos a

que se propõe.

Promover o desenvolvimento

individual pleno e a integração

social do surdo através da apren-

dizagem da dança de salão.
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nora. Uma dasfinalidades desses

exercícios é tornar funcional a

sensibilidade auditiva, desenvol-

vendo os parâmetros de intensi-

dade, duração e frequência au-

ditiva.  

MELODIA associada ao

CONTEXTO

Em geral, os instrumentos de

sopro e corda “descrevem” o sen-

timento da música — a melodia

usando frequências, na sua maio-

ria agudas, mais difíceis de serem

percebidas pelo surdo. Os resídu-

os auditivos dos surdos com sur-

dez profunda apenas lhes permi-

tem perceber sons de frequência

baixa, característicos de instru-

mentos de percussão. A percep-

ção da melodia torna-se um gran-

de desafio. A seleção de músicas

com frequências “audíveis” pelo

surdo profundo não é suficiente

para a compreensão do sentimen-

to sugerido pela música. Ao inter-

pretar de formacriativa o que está

dançando é necessário que o dan-

carino compreenda o enredo

(transmitido pela melodia), en-

carne o personagem, vivencie o

drama. De um modogeral:

* a valsa sugere namoro;

* o bolero sugere romance;

* o tango sugere paixão;

* alambada sugere sensualidade;

* o maxixe sugere molecagem;

º o samba sugere a alegria do ca-

rioca, etc.

Toda sensação possui um

referencial correspondente. Para

a auditiva é o tempo, para a visual

é o espaço. Cada uma se desen-

volve com uma parcela maior ou

menor de elementos referenciais

da outra. É fundamental que o
professor esteja atento, o tempo

todo,à associação som (auditiva)-

movimento (visual). Cuidar em

não oferecer modelos rígidos,

partir da percepção do aluno, es-

tar seguro de que ele associa es-

ses dois referenciais e que pode,

através da auto-avaliação, atingir

os objetivos propostos — são es-

ses objetivos que vão dar senti-

do aos conteúdosna organização

dos planejamentos. E, principal-

mente, observar que cada proce-

dimento metodológico parta da

prática social da criança (o que

ela vive, constata, reconhece, sen-

te e expressa) tornando possível

“.. o acesso de todos ao conbeci-

mento de alguns, porque estará

intermediado pela construção

coletiva, queproblematiza opró-

prio conhecimentopercebendo-

o como uma construção contí-

nua.”

Oportunizar ao surdo a per-

cepção do próprio corpo como

instrumento de comunicação,

permitindo que, através da dan-

ça de salão, ele possa descobrir,

experimentar e criar movimentos

que tenham significado para ele.

Estruturar princípios de uma

metodologia para o ensino de

dança de salão que atenda às ne-

cessidades e interesses do surdo

e forneça um encaminhamento

operacional de modo definitivo

e coerente com os objetivos a

que se propõe.

Promover o desenvolvimento

individual pleno e a integração

social do surdo através da apren-

dizagem da dança de salão.
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profissionais. Não é de modo algum definitivo.   
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